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RESUMO 
 
Pretende-se, com o Grupo Temático “Políticas Públicas e o Mercado de Trabalho: inter-
relações, características e tendências”, proporcionar reflexões e análises acerca das 
perspectivas, primeiro, de utilização da política pública como meio facilitador ou 
otimizador do acesso ao mercado de trabalho e, segundo, das características e 
tendências atuais que o mercado de trabalho apresenta em sua dinâmica. As várias 
transformações que o mundo do trabalho vem sofrendo, desde a Revolução Industrial 
(HOBSBAWN, 2017), impõe ao pesquisador e gestor público um desafio cada vez mais 
complexo de compreender as mudanças que se assentam no mercado de trabalho 
através de seus novos padrões de demanda por ocupação de trabalhadores. A 
mecanização de atividades, a produção em larga escala, a tecnologia e novos hábitos 
de consumo das famílias (IBGE, 2021) têm proporcionado mudanças quantitativas na 
demanda por postos de trabalho e a criação de novos “postos de trabalho” na 
estrutura produtiva que vêm se juntar às famílias ocupacionais já catalogadas (CBO, 
2010). Neste cenário, a Política Pública, entre suas várias pautas, tem o desafio de 
conduzir uma agenda capaz de proporcionar meios que garantam uma melhor 
condição de acesso do trabalhador ao mercado de trabalho. Os desafios, para tanto, 
perpassam questões econômicas balizadas em paradigma neoliberal, educacionais, de 
estrutura produtiva, de capacidade burocrática da governança estatal e, até mesmo, 
de dificuldade de mapear e compreender, de forma rápida e precisa, como se 
relacionam todas estas variáveis. A alta taxa de informalidade, de subutilização da 
força de trabalho, de desocupação e o desalento são facetas de um problema a ser 
examinado pela Política Pública, ainda que esta esteja submersa no risco de formular 
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modelos de intervenção equivocados e anacrônicos. Isto posto, a proposição do grupo 
de trabalho tem o objetivo de fomentar reflexões e questionamentos sobre problemas 
atuais da realidade no mercado de trabalho, quais sejam: Como a política pública tem 
abordado as questões inerentes ao mercado de trabalho e o que têm feito? A gestão 
pública tem demonstrado capacidade burocrática suficiente para a compreensão e 
mapeamento adequado da dinâmica do mercado de trabalho? Qual são as 
características, padrões e tendências do mercado de trabalho contemporâneo?. Com 
este fim, a realização do trabalho proposto neste Grupo requer uma abordagem 
metodológica analítica e reflexiva, onde é necessária a observação de dados e 
informações que permita a elaboração de generalizações e explicações sobre a 
ocorrência e significado dos fenômenos estudados. As referências teóricas das 
discussões propostas têm, como ponto de partida, as contribuições de, entre outros, 
Vieira e Filho (2019), Serafim e Dias (2011), Bichir (2020), Dardot e Laval (2016), Neri 
(2010), Macedo e Porto (2021), Lopez (2020) e Bersh, Praça e Taylor (2013). Dito isto, 
apresentamos a este Congresso proposta de discussão fortemente amparada na 
realidade da sociedade, onde o cidadão é impelido à busca de garantir os meios de sua 
subsistência através do trabalho e onde o Estado desponta como elemento capaz de 
regular, facilitar ou, mesmo, dificultar a resolução de problemas referentes ao acesso 
ao trabalho. 
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ABSTRACT 
 
With the Thematic Group “Public Policies and the Labor Market: interrelations, 
characteristics and trends”, it is intended to provide reflections and analyzes about the 
perspectives, first, of using public policy as a means of facilitating or optimizing access 
to the labor market. and, second, the current characteristics and trends that the labor 
market presents in its dynamics. The various transformations that the world of work 
has been undergoing since the Industrial Revolution (HOBSBAWN, 2017), imposes on 
researchers and public managers an increasingly complex challenge of understanding 
the changes that take place in the labor market through its new patterns of demand for 
occupation of workers. The mechanization of activities, large-scale production, 
technology and new family consumption habits (IBGE, 2021) have provided 
quantitative changes in the demand for jobs and the creation of new “jobs” in the 
productive structure that come join the occupational families already cataloged (CBO, 
2010). In this scenario, Public Policy, among its various agendas, has the challenge of 
conducting an agenda capable of providing means that guarantee better conditions for 
workers to access the labor market. The challenges, therefore, pervade economic issues 
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based on a neoliberal paradigm, education, the productive structure, the bureaucratic 
capacity of state governance, and even the difficulty of mapping and understanding, 
quickly and precisely, how all these variables are related . The high rate of informality, 
underutilization of the workforce, unemployment and discouragement are facets of a 
problem to be examined by Public Policy, even if it is submerged in the risk of 
formulating mistaken and anachronistic intervention models. That said, the proposal of 
the working group aims to encourage reflections and questions about current problems 
of reality in the labor market, namely: How has public policy addressed issues inherent 
to the labor market and what have they been doing? Has public management 
demonstrated sufficient bureaucratic capacity for understanding and properly mapping 
the dynamics of the labor market? What are the characteristics, patterns and trends of 
the contemporary labor market?. To this end, carrying out the proposed work in this 
Group requires an analytical and reflective methodological approach, where the 
observation of data and information is necessary to allow the elaboration of 
generalizations and explanations about the occurrence and meaning of the studied 
phenomena. The theoretical references of the proposed discussions have, as a starting 
point, the contributions of, among others, Vieira and Filho (2019), Serafim and Dias 
(2011), Bichir (2020), Dardot and Laval (2016), Neri (2010) , Macedo and Porto (2021), 
Lopez (2020) and Bersh, Praça and Taylor (2013). That said, we present to this Congress 
a discussion proposal strongly supported by the reality of society, where the citizen is 
impelled to seek to guarantee the means of subsistence through work and where the 
State emerges as an element capable of regulating, facilitating or, even, make it 
difficult to solve problems related to access to work. 
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